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o açalZeiro (Euterpe oloroces Marl). encoràs-ee dlstibuidQ 00 longo do vOpico brasileiro. Conslrtui"e na pnncopallonte do
protelnas, energia e sais minerais, de oogem vegetal, sendo a G6gunda espécie agrfcola mais cOO6umlda pela populaçlo da
regl§o Amazônica Além disso. tem sido crescente a demanda por polpa de açor processada. Diante diSSO.o incenbvo 00 cullivo
desta esp6cle pode ser uma .llemalM! para diminUlfa pressllo sobre 08 esloques naturais desse recurso. para isso, o
conheelmenlo sobre a produç§ío de mudas de qualidade. hmdarnental pwa o desenvolvimento dessa CtlMuJ'l. Sendo assim, o
objetivo dosse trabalho fo<avaliar os ofeilos de diferentes substrotos no desenvolvim""to do mudas de açoí O estudo fOI
conduZido no VIveiro do Cemo de Esludos Suponores de Pannll/ls- UEA UflhzolHie o delineamenlo oxpenmentaJem blocos
cas ualizado, com CIncotratamenlos (fI' solo •• ",Ioso ~.reia+composlo orgmco: 12 solo argiloso'" composlo orgãrnco: 13 ••• ,.
~ composto. T4. solo argiloso, 15 are"l. quatro repebção e 20 mudas pOI parcelas. Fomn avaliados os segulflle. caracleros. Iaxa
de sobroviv6rlcia. diimeio do coleto. allura tolale mat&na•• ca, A. mensuraçÕ$s toram Ie ••• a cada duas sem•••• durante 12\l
dia. 0$ dados obWostoram submetldos:i analise de _inc,. e as médias co,.,.,.rada a5% pelo leste de TuI<ey A fI\OIOf
sob""""én<,. fOIregistrada no tratamento 12 e o tralem.roIo T4 apresentou maiof morlalidade O substroto do InIamenlo 12
1n1luencrouposMmonte no desenvolvimento do dI~1ro do coleto. aI11n lolal. O. resultados de produçio de malhna seca da
pa~e aéfe •. raiz e total mostram que o. nlomentos com .ubsbalo de composto OIgãni<o12 e T1 lPfe$entaram fTIaIOrp<oduçio de
ma1éna.eca da parte 01"''', 8,1 9 e 8,9 9 respectJvamenle Entrel1/lto. com reterêflc" a produç~o de mal~na seca de rOI' e 101:01,
somorde Otratamonto12. apreseraou tendénCI8de maior produção Com base nos ro.uhdos conclul-Se o subsnlo do hlarner.to
12 foi o • o orcoonou o melhor desem .0/10 as muda. de
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INTRODUÇÃO

O açaizeiro encontra-se distribuído ao longo do trópico brasileiro e pertence a

família botânica Arecaceae. O gênero Euterpe possui aproximadamente 7 espécies

(Henderson et aI. 1995). O Euterpe oiemcee, conhecido popularmente como açaí do

Pará, ou, açaí de touceira destaca-se entre os diversos recursos vegetais, pela sua

abundância em produzir importante alimento para as populações locais. Constitui-se

na principal fonte de proteínas, energia e sais minerais, sendo considerado como a

segunda espécie agrícola ou agroextrativista mais consumida pela população da

região Amazônica, apenas superada pela farinha de mandioca (Manihot seu/enta)

(Oliveira et a/., 2000).

Diante de sua importância econômica e social, o açaí torna-se um componente

fundamental nos sistemas agroflorestais, que desponta como alternativa viável para

conciliar cultivo manejado com a manutenção e conservação da biodiversidade

(Embrapa, 2006). Entretanto, existe carência de informação cientifica e tecnológica

para a produção de mudas, principalmente em relação ao tipo de embalagem e

substratos. Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de diferentes

substratos no desenvolvimento e formação de mudas de açaí.

MATERIAL E MÉTODOS

o ensaio foi conduzido no viveiro de mudas do Centro de Estudos Superiores

de Parintins, CESP-UEA As sementes foram obtidas no assentamento de vila

Amazônia, na comunidade do Açaí, em área de agricultores familiares. A germinação

foi realizada em sementeira contendo areia lavada e após 60 dias foram selecionadas

as plantas mais vigorosas, com altura média de 5,0 cm do caulículo. Em seguida, as

plantas selecionadas foram repicadas em sacos de polietileno de 17 cm x 27 em,



contendo cinco diferentes substratos: T1 (solo argiloso+areia+composto orgânico); T2

(solo argiloso+composto orgânico); T3 (areia+composto); T4 (solo argiloso); T5 (areia),

todos na proporção de 1:1.

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com cinco

tratamentos e quatro repetições de 20 mudas/repetição. Foram mensurados

mensalmente os seguintes parâmetros: sobrevivência, diâmetro do coleto e altura total

do caliculo de todas as plantas, ao final de 120 dias, foi realizado o peso de matéria

seca (PMS) da parte aérea, raiz e total de uma amostra de 10 plantas/repetição.

As variáveis mensuradas foram submetidas a análise de variância e as médias

dos diferentes tratamentos foram comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de

probabilidade, conforme Pimentel Gomes (1987).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No final de 120 dias, após a instalação do ensaio, observou-se que o maior

índice de sobrevivência foi registrado no tratamento T2 (85%) e o menor no tratamento

T4 (79%), os índices de sobrevivência dos tratamentos T3 e T5 foram semelhantes

(83%) e no tratamento T1 foi registrado índice de sobrevivência de 84% (Figura 01).
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Figura 01: índice de sobrevivência de mudas de açaí (E. oleracea) no período de 120 dias

(março a julho/201 O).

Para a variável diâmetro do coleto observou-se diferença significativa (5%) entre os

tratamentos. O tratamento T2 (solo argiloso + composto orgânico) mostrou-se

estatisticamente superior aos demais tratamentos, apresentou média de 0,40 cm de



diâmetro do coleto. As médias dos tratamentos T1, T3, T4 e T5 não diferem entre si, a

5% de probabilidade pelo teste de Tukey, apresentaram medias de 0,38 ± 1 cm.

Observou-se para altura total, que o tratamento T2 apresentou média superior

(12,2 cm) aos demais tratamentos e foi seguido da média em altura total do tratamento

T4 (11,5 cm). Os tratamentos T1, T5 e T3 não apresentaram diferença estatística entre.

si. Entretanto T1 e T5 foram estatisticamente semelhantes a T4 (Figura 02). Menezes

(2002), no estudo de produção de mudas de E. o/eraceae, com substratos orgânicos

verificou que no tratamento utilizando terriço e esterco bovino curtido, as mudas

apresentaram maior desenvolvimento do coleto e altura do calículo.

12,5

12

-.Q. 11.5
-;;;
Õ 11...
2
::l... 10.5«

10

9,5

2 4 1 5

Tratamentos

c

Figura 02 - Médias de altura total de mudas de açaí (E o/eracea), submetidas a 5 tipos de
substratos. Médias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si pelo teste de Tukey a
5%

Os resultados de produção de matéria seca da parte aérea, raiz e total

mostram que os tratamentos com substrato de composto orgânico T2 e T1

apresentaram maior produção de matéria seca da parte aérea, 8,1 g e 8,9 9

respectivamente. Entretanto, com referência a produção de matéria seca de raiz e

total, somente o tratamento T2, apresentou tendência de maior produção. O

tratamento T5 foi o que apresentou a menor média de produção de matéria seca da

parte aérea, raiz e total. Entretanto, estes valores não diferem estatisticamente das

médias de PMS parte aérea, do tratamento T4, e também do T1 em PMS raiz e T3 em

PMS total



CONCLUSÔES
Com base nos resultados, pode-se afirmar que o substratos contendo composto

orgânico e solo argiloso, como o testado no T2, pode ser indicado para a produção de

mudas de açaí (E. o/eracea). Substratos contendo proporções de areia, tais como

foram testados em T1. T3 e T5 devem ser evitados na produção de mudas de açaí (E.

o/eracea).
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